
Ambiente & Sociedade n  São Paulo. Vol. 21, 2018 n  Artigo Original n  2018;21:e02093

COMPORTAMENTO PRÓ-AMBIENTAL E RECICLAGEM: REVISÃO DE 
LITERATURA E APONTAMENTOS PARA AS POLÍTICAS PÚBLICAS1

Eduardo Chierrito-Arruda2 
Ana Luisa Martins Rosa3 

Edneia Aparecida de Souza Paccola4 
Regiane da Silva Macuch5 

Rute Grossi-Milani6

1 Introdução

Os resíduos sólidos urbanos (RSU) dispostos de maneira irregular configuram-se 
como problemas ambientais e podem ocasionar degradação do solo, contaminação de 
mananciais e de lençóis freáticos por infiltração de matéria biodegradada, emissão de gases 
prejudiciais à saúde humana, bem como alagamentos em períodos de chuva pela obstrução 
de galerias de esgoto. Comumente denominados “lixo”, são produtos orgânicos ou inor-
gânicos descartados em contexto doméstico, institucional ou público. A intensificação da 
produção de resíduos sólidos decorre de um contexto social em rápido desenvolvimento 
tecnológico que impõe novos padrões de consumo, exigindo maior participação da so-
ciedade na destinação dos resíduos. A este respeito, quando implementado um sistema 
de coleta e reciclagem, os RSU passam a agregar um valor econômico para as pessoas 
envolvidas nessa atividade (SANTOS; 2009; ROSSOL et al., 2012).
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Em prol de um compromisso ambiental e face às necessidades políticas, socioeco-
nômicas e demográficas, as políticas públicas ambientais começaram a ser elucidadas no 
Brasil após a conferência de Estocolmo (1972). Preocupados com as influências da ativi-
dade humana na geração e disposição de resíduos ao ambiente, estratégias passaram a ser 
estipuladas entre Estado e sociedade. Em 2010, o Ministério do Meio Ambiente aprovou a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS - Lei 12.305/10), que visa a gestão integrada 
e o gerenciamento de resíduos sólidos, e prevê a implementação de instrumentos para 
a reciclagem e reutilização de resíduos sólidos com valor econômico (BRASIL, 2010).

Esta política recomenda a gestão compartilhada no plano de gerenciamento dos 
resíduos, com a integração entre o poder público e a participação do cidadão. Para isso, 
a política comportamental denominada “3 R’s” é bastante empregada, tendo por base 
fundamentos econômicos e sociais. O primeiro “R”, reduzir, consiste em desacelerar o 
consumo e utilizar somente o necessário, considerando a economia de água, energia 
elétrica e produtos. O segundo é o reutilizar, que pressupõe a busca por novas utilidades 
para o que seria descartado e, por fim, o reciclar, que envolve a separação do produto 
para as transformações químicas ou físicas necessárias à confecção de um novo (STE-
PHANOU, 2013). 

A reciclagem abrange um sistema participativo de gestão que inclui as alternativas 
social, econômica e ambiental, ademais, demanda um certo investimento temporal do 
sujeito ao proceder a separação do material descartado para o retorno ao processo industrial 
(GARCIA et al., 2015). Portanto, a atitude de reciclar é um desafio para os gestores, uma 
vez que evoca uma complexidade de fatores sociais e de variáveis comportamentais, de 
modo que a educação ambiental feita de modo conservador, focada na informação, não 
traz respostas satisfatórias (LOUREIRO, 2005).

A partir desses desafios se constitui a educação ambiental transformadora ou crítica, 
que contempla estudos multidisciplinares e interdisciplinares, com base em uma prática 
formativa e emancipatória. Seu objetivo consiste em ampliar a responsabilidade ambien-
tal e social nos cidadãos, por meio dos processos de aprendizagem e ensino, incluindo a 
aprendizagem emocional, uma vez que é apontada como variável para práticas ambientais 
positivas. Dessa maneira, o professor assume o papel de formar cidadãos ativos na sociedade 
em que habitam (LOUREIRO; 2005; SCHWANKE, 2013; MORAES; CRUZ, 2015).

Na mesma linha, e com ênfase no processo dialético, a psicologia ambiental (PA) 
busca entender a relação entre as pessoas e seu ambiente social e físico, enfocando como 
as condições ambientais influenciam as pessoas e também como os indivíduos percebem e 
agem sobre o meio ambiente. Entre as ramificações dos estudos em PA, o comportamento 
ecológico, também conhecido como pró-ambiental, é um dos conceitos mais estudados. 
Este pode ser compreendido como as ações humanas que visam a sustentabilidade e a pro-
teção do meio ambiente, entre elas, a correta separação e disposição dos resíduos sólidos. 
Para que um comportamento seja caracterizado como pró-ambiental, é preciso envolver 
ações conscientes e intencionais, ao contrário de ações realizadas de forma autônoma 
ou onde a preservação ambiental não é o fator motivador (PATO; CAMPOS, 2011).

Diversas variáveis foram utilizadas para entender o comportamento pró-ambiental, 
entre elas: as influências dos pares, a motivação para a reciclagem, as crenças ambientais, 



Comportamento pró-ambiental e reciclagem

Ambiente & Sociedade n  São Paulo. Vol. 21, 2018 n  Artigo Original n  2018;21:e02093

3  de  18

o altruísmo, o nível informacional e a percepção ambiental. Estudos têm demonstrado 
que campanhas públicas e educação ambiental podem levar a um aumento do compor-
tamento pró-ambiental, como a reciclagem e a participação cidadã (GONÇALVEZ; 
PAINHO, 1998). Congruentemente, a Política Nacional de Resíduos Sólidos sustenta 
a gestão compartilhada, com ênfase na responsabilidade coletiva, e nas realidades so-
ciais e econômicas. A participação democrática infere nas políticas pró-catadores, nas 
construções de cooperativas e na garantia de protagonismo em diferentes contextos. 
Tal proposta deve integrar políticas horizontais que direcionem as estratégias coletivas, 
com enfoque no desenvolvimento do comportamento pró-ambiental, proporcionando 
maior qualidade e valoração econômica aos resíduos (DEMAJORAVIC; BESEN, 2007; 
PINHEIRO, 2014).

O presente estudo buscou analisar as produções científicas sobre o comportamento 
pró-ambiental e a reciclagem, a fim de tecer apontamentos que favoreçam as mudanças 
comportamentais previstas nas políticas públicas. Almeja-se contribuir com a discussão a 
respeito de variáveis individuais e coletivas relacionadas à conduta de reciclar, descrevendo 
relações que orientarão práticas, métodos e pesquisas em ciências ambientais, educação 
ambiental e psicologia ambiental, bem como contribuindo para repensar a interdiscipli-
naridade e a responsabilidade socioambiental.

A seguir será apresentada a metodologia empregada, englobando os critérios de 
seleção. Em seguida, no tópico “resultados e discussões”, serão abordadas as questões 
metodológicas das pesquisas, as variáveis individuais e coletivas do comportamento pró-
-ambiental em interface com a reciclagem, e, por fim, as principais considerações sobre 
as políticas públicas com ênfase nos resíduos sólidos.

2 Metodologia

A presente revisão sistemática utilizou três indexadores: PsycINFO, Scientific Ele-
tronic Library Online (SCIELO) e EBSCOhost, que se destacam, respectivamente, entre 
os principais indexadores da Psicologia na América Latina, bem como provedora líder 
em banco de dados. A busca nestes indexadores englobou produções de janeiro de 2010 
a dezembro de 2017, com o intuito de revelar as principais investigações em um espaço-
-tempo a partir do ano de aprovação da Lei 12.305/10, referente à Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. Foram usadas as terminologias de busca: environmental attitudes, pro-
-environmental behavior e recycling, de acordo com os descritores de psicologia, disponíveis 
na Biblioteca Virtual em Saúde Psicologia Brasil. Os procedimentos aplicados nesta revisão 
foram inspirados na metodologia PRISMA – Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (MOHER et al., 2015). 

Os critérios de elegibilidade foram projetados para capturar artigos sobre atitudes 
ambientais e reciclagem. Foram aceitos artigos de língua inglesa, portuguesa ou espanhola, 
já publicados e disponíveis na íntegra. Na primeira etapa, foram excluídos artigos que abor-
davam os temas economia de energia ou água; resíduos sólidos em zonas rurais; resíduos 
hospitalares; gestão ambiental; turismo ecológico; teoria cultural; validação ou construção 
de escalas; consumo verde; despejo de lixo em calçadas; e observação da disposição de 
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resíduos em espaços públicos; assim como pesquisas documentais, anais de congressos e 
textos em que o objetivo não mencionou as atitudes ambientais e a reciclagem.

No primeiro levantamento realizado, encontraram-se 156 artigos na PsycINFO, dois 
na SCIELO e oito na EBSCOhost, revelando a grande expressividade de contribuições 
sobre o tema em literaturas especializadas da psicologia. Em um segundo momento, foram 
selecionados 86 artigos, mediante a leitura dos títulos e resumos do material coletado, 
aplicando-se os critérios de elegibilidade e de 100% de concordância entre os autores. 
Na segunda etapa, foi efetuada a leitura da metodologia e dos objetivos das pesquisas, 
totalizando 51 artigos. E, na terceira etapa, procedeu-se a leitura na íntegra, averiguando 
o alinhamento destes aos critérios de elegibilidade. As fases e aplicações dos critérios 
podem ser visualizadas na síntese apresentada na figura 1.

Figura 1. Síntese da aplicação dos critérios de elegibilidade

Fonte. Elaborada pelos autores

3 Resultados e discussão

Os 51 artigos foram estudados a partir de três temáticas. A primeira consistiu em 
uma análise da metodologia e dos instrumentos de pesquisa utilizados, com o objetivo 
de levantar os principais desenhos de suporte para a investigação da relação pessoa e 
ambiente. A segunda adotou, por premissa, a descrição dos resultados sobre os fatores 
individuais e sociais, associados ao comportamento de reciclar. E a terceira enfocou as 
políticas públicas de manejo de resíduos sólidos e o comportamento pró-ambiental. 
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3.1 Metodologias em pesquisas sobre atitudes ambientais e reciclagem

A classificação dos artigos, em relação aos desenhos das pesquisas, baseou-se em 
Hennekens e Buring (2000), sendo mais utilizado o delineamento do tipo descritivo e 
correlacional, representando 65%, seguido do tipo descritivo, de levantamento normativo 
(35%). O tamanho das amostras variou de 22 a 10.000 participantes. Quanto às áreas de 
estudo em Psicologia, destacaram-se as áreas ambiental (49%), social (43%) e comporta-
mental (8%). Nota-se a relevância da psicologia ambiental, com investigações voltadas 
aos fatores psicológicos envolvidos na relação pessoa-ambiente, oferecendo importante 
suporte às estratégias de intervenção e sensibilização ambiental. Sobre o referencial te-
órico, sobressaíram, dentre as pesquisas em psicologia social, as que abordaram a Teoria 
do Comportamento Planejado (TCP), de Ajzen e Fishbein (1980). Essa teoria tem por 
base a compreensão de variáveis complexas que tendem a predizer a possiblidade de um 
comportamento ocorrer, e representou 31% dos estudos dessa área. 

Dentre os estudos selecionados, 14 empregaram instrumentos padronizados sobre 
o comportamento de reciclar e/ou as atitudes ecológicas. Destacou-se o Informantion-
-Motivation-Behavioral Skills Model (IMB) para prever e avaliar o comportamento de 
reciclagem, fornecendo dados sobre as carências de informação e motivação diante do 
comportamento de reciclar (FISHER; FISHER, 2002 apud CHAN; BISHOP, 2013). O 
uso do IMB também possibilitou avaliar aspectos pessoais, sociais e suas inter-relações 
(SEACAT; NORTHUP, 2010). A tabela 1 apresenta os objetivos e instrumentos utilizados 
pelos autores dos estudos. Nota-se que a escala mais utilizada para identificar as atitudes 
ambientais e a reciclagem foi a New Ecological Paradigm (NEP - Dulanp, et al. 2000), que 
consiste em 15 afirmações sobre o comportamento ecológico ou atitudes ambientais. No 
entanto, a maioria dos estudos utilizou questionários e roteiros de entrevista, elaborados 
pelos próprios autores (n=24).
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Tabela 1. Instrumentos padronizados utilizados nas pesquisas referentes às 
atitudes ambientais e à reciclagem (n=14)

Instrumentos utilizados Objetivos Autores
The Motivation Toward the 
Environment Scale (MTES: 
PELLETIER et al., 1998).

Analisar a motivação e o 
comportamento ecológico.

Renaud-Dube; Taylor; Lekes; 
Koestner e Guay (2010).

Frequency of environmental 
behaviours, adaptado de 
(PELLETIER et al., 1998).

Mensurar o comportamento 
ecológico.

Renaud-Dube; Taylor; Lekes; 
Koestner e Guay (2010).

New ecological paradigm (NEP: 
DUNLAP et al., 2000).

Mensurar as atitudes ambientais. Aguilar-Luzón, Calvo-Salgueiro 
e Salinas (2012); Xiao e Hong 
(2010); Walton e Austin (2011); 
Huffman, Werff, Henning e 
Watrous-Rodriguez (2014); Onel e 
Mukherjee (2017).

Information-motivation-behavioral 
skills model (IMB: FISHER et al., 
1993).

Mensurar motivação e estilos de 
comportamento.

Seacat e Northup (2010).

Reduction, reuse, and recycling scale 
(BARR, 2007).

Medir o comportamento de reciclar, 
reduzir e reusar, por meio de uma 
escala.

Swami, Chamorro-Premuzic, 
Snelgar, Furnham (2011); Onel e 
Mukherjee (2017).

Recycling attitudes (VOSS; 
SPANGENBERG; GROHMANN, 
2003).

Mensurar o comportamento de 
reciclar.

Huffman, Werff, Henning e 
Watrous-Rodriguez (2014).

Escala de Comportamento 
Ecológico (ECE: PATO; TAMAYO, 
2006).

Mensurar o Comportamento 
Ecológico em 4 fatores (a economia 
de água e energia, o ativismo e 
consumo, a limpeza urbana e a 
reciclagem).

Bescorovaine et al. (2016).

The environmental self-identity scale 
(WHITMARSH; O’NEILL, 2010)

Mensurar aspectos da identidade e 
percepção ambiental.

Truelove et al. (2016).

Global Warming Worry Scale 
(LEISEROWITZ, 2006)

Mensurar a percepção diante do 
aquecimento global.

Truelove et al. (2016).

Fonte: Elaborada pelos autores

Analisando-se as limitações no desenvolvimento das pesquisas, Chan e Bishop 
(2013) apontam que existe uma relação entre a conduta moral e a intenção do compor-
tamento de reciclar. No entanto, ressaltam as dificuldades da pesquisa automotivada, que 
prejudica a análise estatística ao considerar os valores de variância e o qui-quadrado. A 
autoaplicação e o auto-relato são métodos frequentemente criticados para a pesquisa 
comparativa, apontados por sete estudos, uma vez que os campos podem ser preenchi-
dos de maneira incorreta, não preenchidos ou respondidos com falta de informações 
importantes, como as variáveis socioeconômicas. Ademais, pesquisas (CHAN; BISHOP, 
2013; WHITE; HYDE, 2013; AGUILAR-LUZÓN et al., 2012; WHITE; HYDE, 2012; 
VACCARI et al., 2017) apontaram, como um fator de limitação, o grupo de indivíduo 
pesquisado, destacando discrepâncias socioeconômicas em relação à população geral, 
por terem abordado apenas estudantes ou moradores de uma região específica. São ne-
cessárias pesquisas longitudinais, a fim de compreender melhor a significância dos dados 
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levantados e também acompanhar de forma mais concisa as tecnologias implantadas, 
políticas públicas ou serviços de educação ambiental (TABERNERO; HERNÁNDEZ, 
2011). A abordagem multimétodos em pesquisa também deve ser considerada, tendo em 
vista a grande complexidade das relações pessoa-ambiente. Essa perspectiva consiste em 
utilizar dois ou mais métodos de pesquisa para a abordagem de um tema. Dessa maneira, 
os vieses decorrentes de um tipo instrumento e/ou técnica de coleta de dados podem ser 
compensados em outras formas de investigação (GÜNTHER; ELALI; PINHEIRO, 2011).

3.2 Fatores individuais e sociais associados ao comportamento de reciclar

Dentre as variáveis associadas ao comportamento pró-ambiental de reciclar, 
tem-se sustentado o papel dos fatores subjetivos e das influências sociais, tais como a 
auto-identidade, a emoção/afeto, a informação, a motivação, a percepção, as diferenças 
de gênero e o acesso à reciclagem, que atuam no sentido de aumentar a probabilidade 
desse comportamento ocorrer.

A motivação está significativamente associada ao comportamento ecológico. A 
reciclagem realizada por jovens geralmente é motivada por fatores altruístas, percepções 
de consumo em que o indivíduo reconhece suas necessidades e desejos, bem como o 
conhecimento sobre o meio ambiente. Os valores internalizados, como o altruísmo e a 
identidade, refletem na atitude coletiva (IZAGIRE-OLAIZOLA et al., 2015; RENAUD-
-DUBE et al., 2010). Na sociedade contemporânea, a identidade é construída em moldes 
flexíveis para atender às exigências sociais estabelecidas. O consumidor é transformado 
em produto e, ao se ajustar ao mundo, se esquece de quem realmente é (MIKLOS; 
ESCUDERO, 2015). As discussões sobre a construção da identidade são cruciais para 
promover uma atitude diferenciada. No caso da reciclagem, os estudos abordaram dois 
temas principais: a auto-identidade e a auto-afirmação.

A auto-identidade implica na percepção de si diante de um comportamento, a 
ponto de apropriar-se desse como característica pessoal. Para o comportamento de reciclar, 
a percepção ambiental assume relevância na constituição de identidade e viabiliza uma 
postura ativa de subjetivação, que tende a minimizar as principais barreiras na separação 
de resíduos: o esquecimento, a falta de tempo e a preguiça (NIGBUR et al., 2010; PEAR-
SON; DAWSON; BREITKOPF, 2012; WHITE; HYDE, 2013; WHITMARSH; O’NEIL, 
2010). Em concomitância, a auto-afirmação consiste em defender a identidade construída 
diante de pressões sociais, e possui um efeito moderador do comportamento ecológico. O 
manejo dessa variável, por meio de grupos focais e outras intervenções grupais, favorece 
um aumento na motivação para reciclar (SPARKS et al., 2010).

A percepção ambiental pode ser considerada uma das principais variáveis ao com-
portamento de reciclar, em virtude de mediar as demais disposições e variáveis descritas 
anteriormente. Trata-se de um conceito complexo da psicologia ambiental, que traduz 
como a pessoa apreende, sensorialmente, o ambiente em que está transitando, culminando 
na possibilidade de se posicionar e atuar no espaço. Foi analisada no estudo de Lermen e 
Fischer (2010), em que se buscou descrever como os moradores percebem a relação com 
o meio ambiente, a poluição e riscos à saúde nos entornos do bairro. Os participantes 
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retrataram as realidades contrastantes de um ambiente sadio e outro poluído utilizando 
produção fotográfica, e enfatizaram a necessidade da responsabilização do poder público. 
No entanto, apresentaram poucos relatos sobre a ação de cada um, enquanto agente, em 
prol da mudança esperada no ambiente.

Além da ação das variáveis individuais, tem-se os fatores sociais, dentre os quais 
devem ser consideradas as influências dos pares, dos grupos sociais e do meio ambiente 
para o comportamento ecológico. Por exemplo, as interações sociais de base territorial 
nas comunidades e nas cidades envolvem aspectos subjetivos, tais como os sentimentos 
e as emoções, que se vinculam às atitudes ecológicas compartilhadas entre vizinhos. 

A investigação de Mallet (2012) verificou que as pessoas, em um ambiente social 
no qual existe o comportamento pró-ambiental como modelo de conduta, tendem a 
compartilhar da “eco-culpa”, ou seja, a culpa por verem ou praticarem comportamentos 
ambientais negativos. Este sentimento é correlacionado à transgressão de normas vigentes e 
está associado à aceitação social e pessoal, ou seja, a auto-afirmação. A culpa constitui uma 
variável efetiva para mediar o comportamento de reciclagem, ao suscitar o fenômeno de 
spillover, uma vez que a conscientização sobre as consequências negativas, associadas com 
o aumento de resíduos sólidos, não é suficiente para estimular a reciclagem (FORNARA 
et al., 2011; MALLET, 2012; ELGAAIED, 2012). Esse fenômeno conduz à transferência 
de afetos, competências, comportamentos e valores pró-ambientais entre diferentes grupos 
sociais, facilitando estilos de conduta em prol de uma cultura revitalizada, com base na 
sustentabilidade e coletividade (TRUELOVE, 2016). 

O aprendizado emocional deve ser considerado ao se pensar sobre a reciclagem, uma 
vez que as variações de humor, como a tristeza, a alegria e a raiva, atuam como moderadoras 
das crenças e atitudes subjacentes. Assim, ao elucidar as propostas de políticas públicas e 
a educação ambiental, deve-se ensinar as pessoas a identificarem, entenderem e lidarem 
com suas emoções negativas referentes ao comportamento de reciclar, como a vergonha, 
a culpa, a tristeza e a ansiedade, e também as emoções positivas, como a satisfação e a 
alegria (BARATA; CASTRO, 2010; CZOPP, 2013; AGUILAR-LUZÓN et al., 2014).

Um estudo com um grupo de estudantes que explorou os efeitos emocionais da 
pressão social para reciclar observou que, embora os alunos aprovassem positivamente a 
reciclagem, eles não desaprovavam a falta de envolvimento nesse comportamento. Quando 
questionados sobre pressionar os não-recicladores, os participantes mostraram-se mais 
dispostos a recompensar e impor, do que punir para exigir atitudes ecológicas (NOAL, 
2013). Essa atitude corrobora com a afirmação de que quando uma punição inconsistente 
é aplicada ao processo de conscientização ambiental, os sujeitos apenas interpretam o 
ambiente, tendendo a não assimilar as regras, porque o processo se concentra em impor 
regras de conduta, em vez de desenvolver comportamentos altruístas ou coletivos (AL-
TAFIM; RODRIGUES, 2015).

Essa construção é mediada pela família e pelos pares, que devem ser interlocutores 
de campanhas públicas. As crianças pequenas tendem a imitar o comportamento dos pais 
e, assim, desenvolvem uma motivação intrínseca, o que favorece comportamentos pró-
ambientais (MATTHIES et al., 2012). Desse modo, fornecer informações e sensibilizar os 
pais e pares a respeito da reciclagem, reutilização e redução do consumo pode alavancar 
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uma geração comprometida com o meio ambiente. As redes sociais digitais também 
apresentam influência no comportamento da comunidade, pois permitem compartilhar 
conteúdos com rápida transmissão. Em uma pesquisa sobre as redes sociais e a reciclagem, 
os sujeitos passaram a cuidar de seus resíduos em número ascendente comparado ao 
comportamento anterior, o que revela a relevância de intervenções por mídias digitais na 
promoção de reflexões e comportamentos pró-ambientais (LONG et al., 2014).

3.3 Políticas públicas de resíduos sólidos e comportamento pró-ambiental

A administração dos resíduos sólidos urbanos tem por eixo central a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos-PNRS (BRASIL, 2010). A partir desse documento, as 
medidas relacionadas ao manejo de resíduos sólidos (RS) devem concentrar-se em al-
gumas áreas específicas, como o diagnóstico da situação atual dos RS, metas de redução, 
reutilização e reciclagem, meios de fiscalização e educação para um futuro sustentável. 
Tais metas envolvem mudanças comportamentais, estudadas pela psicologia ambiental, 
de forma interdisciplinar. Apesar de ser um documento de referência no que tange à 
reciclagem, ao abordar sobre as mudanças de comportamento, ele se destina, quase 
exclusivamente, à educação ambiental a responsabilidade desse tema. Existe, portanto, 
uma clara necessidade de garantir e promover a educação ambiental, dada sua natureza 
sistêmica e pragmática.

As políticas públicas possuem um papel moderador em relação ao comportamento 
ecológico, uma vez que possibilitam inferir na conduta moral e ética do sujeito ao estipular 
leis específicas. Além de que, o investimento em estratégias horizontais promove maior 
envolvimento do público nas campanhas ambientais. Os achados referentes às variáveis 
individuais associadas ao comportamento de reciclagem mostram que as leis e normati-
vas, na forma de esclarecimento dos resultados alcançados, bonificação ou redução de 
impostos, por exemplo, provocam reações positivas nos recicladores, influenciando a 
motivação intrínseca e aproveitando o efeito de derramamento ou spillover (TABER-
NERO; HERNÁNDEZ, 2011; WAN et al., 2013; TRUELOVE et al., 2016; WAN et al. 
2017). Dessa maneira, não apenas a aprendizagem ou a conscientização, mas ações no 
dia-a-dia das pessoas, mediadas pelas normas, podem eliciar mudanças comportamentais, 
principalmente quando integradas na interdisciplinaridade, como as discussões em asso-
ciações comunitárias, e as aproximações da cultura e do território, além da capacitação 
de figuras locais que podem influenciar politicamente, como agentes de saúde, líderes 
religiosos e presidentes de bairro.

A gestão compartilhada prevista na PNRS implica um processo de tomada de de-
cisão horizontal. No entanto, na prática, o processo continua vertical e, como resultado, 
esse tipo de gestão não é assimilado pelo consumidor final. Com o intuito de fortalecer a 
participação, enfatiza-se a relevância da auto-afirmação na constituição da identidade, 
incorporando as diferenças entre as comunidades em termos de habilidades comportamen-
tais, estrutura física e nível de informação. Um exemplo de como a identidade, carente 
de auto-afirmação, influencia o comportamento pró-ambiental foi constatado quando os 
sujeitos justificaram atitudes ecológicas negativas pelas falhas no tratamento de resíduos 
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e/ou descaso do poder público, ou seja, projetaram sua responsabilidade exclusivamente 
nos outros (COFFEY; JOSEPH, 2015; WAMI et al., 2011).  

Como já mencionado, a não percepção de si como um agente de transformação 
social revela a ausência de uma visão sistêmica, bem como um modelo educacional e de 
participação política fragilizados. Portanto, há necessidade de esclarecimentos sobre os 
impactos das ações de reciclagem, buscando-se diferentes estratégias que façam a po-
pulação coparticipar dos resultados da coleta seletiva, o que contribui para minimizar a 
sensação de distanciamento da participação cidadã (SCHILL; SHAW, 2016).

Uma saída é a corresponsabilização entre as esferas governamentais e a população, 
com a promoção de diálogos claros e transparentes que promovam a participação ativa 
e democrática nas câmaras municipais ou em projetos específicos, tal como o acompa-
nhamento do Programa Pró-Catador, uma das principais conquistas da PNRS, em que a 
participação ativa da sociedade se revela um dos motores para sua potencialidade. Dessa 
maneira, a campanha é construída a partir da percepção e vivência compartilhada, e não 
mais a partir de poucos gestores, distantes da realidade em questão (SECAT; NORTHUP, 
2010; WHITE; HYDE, 2012).

Nas campanhas educativas, o uso de agentes de socialização tem influência sobre 
o comportamento ecológico, pois conduz as pessoas à aproximação do comportamento 
esperado, inspiradas pela identificação com esses agentes. Além dos ídolos e referências 
midiáticas, os líderes comunitários e religiosos possuem uma importante função de 
referência social, mais próxima do sujeito. A informação, dessa maneira, não abrange 
apenas a via cognitiva, mas também a da emoção, exercendo uma função complementar 
na formação de opinião e de identidade (FABRIS et al., 2010; HUFFMAN et al., 2014; 
SCHWAB et al., 2014).

Além das propostas coletivas relacionadas ao comportamento de reciclar, estraté-
gias voltadas à expansão estrutural das cooperativas de reciclagem e ao tratamento dos 
resíduos sólidos devem ser incentivadas, como fonte econômica e de desenvolvimento 
social. As estratégias sanitárias e ecológicas, bem como as crenças ambientais que norteiam 
as ações na esfera da gestão pública, interferem sobre o comportamento de reciclagem e 
sobre a tomada de uma atitude ambiental positiva. Ao considerar as crenças a respeito 
da destinação de resíduos sólidos, a coleta seletiva bem planejada possui uma importante 
contribuição para o comportamento ambientalmente responsável, visto que o cidadão 
percebe a recepção dos resíduos nesse processo e valoriza a sua atitude de separar o ma-
terial reciclável. Respaldado pela gestão pública que viabiliza a coleta seletiva de forma 
eficaz, o sujeito se percebe como figura ativa no processo de reciclagem (BEST; KNEIP, 
2011; VACCARI et al., 2017). 

O fornecimento e a manutenção de equipamentos de coleta de resíduos adequados 
são meios que as políticas públicas e as empresas privadas podem empregar para facilitar 
o comportamento pró-ambiental de reciclagem (WALTON; AUSTIN, 2011; VOGT; 
NUNESB, 2014; VACCARI et al., 2017). Esse tipo de infraestrutura é crucial para a 
modificação de comportamento. Entretanto, também deve ser considerada a redução 
efetiva do consumo e a conscientização sobre a destinação adequada dos resíduos. Como 
sugere a pesquisa de Miller (et al., 2016), apenas a disposição de coletores apropriados não 
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infere no comportamento de reciclagem, visto que as aplicações devem analisar o nível 
de informações, crenças e atitudes da população em que a mudança comportamental é 
esperada. Em uma investigação complementar a essa perspectiva, Wu et al. (2016) identi-
ficaram correlações entre a configuração espacial e a possibilidade de estimular a conduta 
de reciclagem, de tal modo que ambientes com um “design sustentável” favoreceram as 
condutas pró-ambientais e sociais, demonstrando que a configuração urbana deve buscar 
propiciar a sensação de bem-estar e equilíbrio ecológico nos transeuntes.

Os conhecimentos sobre os processos cognitivos básicos das emoções podem sub-
sidiar intervenções e estratégias de desenvolvimento de comportamentos pró-ambientais. 
As principais motivações para o comportamento de reciclar envolvem não apenas a 
identidade, mas também o altruísmo e a percepção de um ambiente a ser compartilhado. 
Como sugere a PNRS (2010), a cada passo de sua implementação, mais complexos serão 
os desafios da educação ambiental como estratégia política, principalmente no que diz 
respeito à sensibilização e mobilização da comunidade, visando torná-la consciente e 
atuante na garantia e conquista de seus direitos pela participação democrática.

4 Considerações finais

As variáveis relacionadas ao comportamento pró-ambiental esclarecem a comple-
xidade deste e representam um desafio para a psicologia ambiental e outras disciplinas no 
campo das ciências ambientais à procura de desenvolver uma aproximação interdisciplinar 
para a reciclagem. Nesse contexto, a abordagem multimétodos se apresenta como uma pos-
sibilidade de minimizar os desvios nas investigações em psicologia ambiental e aproximar 
a pesquisa ao fenômeno estudado. Os principais estudos na área enfatizam os processos 
sociais e de construção de identidade como um ponto de partida para se pensar políticas 
e educação ambiental, uma vez que, tanto no modelo individual quanto no coletivo, a 
auto-afirmação e a auto-identidade se constroem como motivadoras do comportamento 
de reciclar, apoiadas principalmente por crenças ambientais, pela percepção ambiental e 
pelo altruísmo. As políticas sociais e os programas educativos devem ser implementados 
por agentes que garantam a premissa da gestão compartilhada de resíduos sólidos, com 
a mobilização da sociedade.
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Resumo: O cenário ambiental exige a participação da sociedade na integração das res-
ponsabilidades individuais com as ações políticas. O comportamento pró-ambiental de 
reciclagem contribui para a adequada destinação de resíduos sólidos, um dos principais 
desafios na gestão pública urbana. Objetivou-se analisar as produções científicas sobre 
os comportamentos pró-ambientais e a reciclagem, a fim de tecer apontamentos que 
favoreçam as mudanças comportamentais previstas nas políticas públicas. Foram consul-
tadas as bases de dados PsycINFO, Scielo e EBSCOhost, utilizando-se as palavras-chave: 
environmental attitudes, pro-environmental behavior e recycling. Selecionaram-se 51 artigos, 
no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2017. Destacaram-se as investigações sobre 
motivação ao comportamento de reciclar, influências da rede social e normas sociais. As 
atitudes ambientais e o comportamento de reciclar mostraram-se relacionados às normas 
sociais, à motivação, à identidade, ao altruísmo e à conscientização, dimensões essas que 
devem ser consideradas ao se planejar políticas públicas e ações de sensibilização ambiental.

Palavras-chave: Atitude ambiental; Psicologia ambiental; Resíduos sólidos; Saúde am-
biental; Sensibilização ambiental.

Abstract: The environmental scenario requires the participation of the society in the inte-
gration of individual responsibilities to the political action. The recycling pro-environmental 
behavior contributes to the proper disposal of solid waste, a major challenge in urban public 
management. The article aims to analyze the scientific production of the pro-environmental 
behaviors and recycling in order to weave notes that promote behavioral changes provided 
for in public policies. The PsycINFO, Scielo and EBSCOhost databases were consulted 
using the keywords: environmental attitudes, pro-environmental behavior and recycling. 
We selected 51 articles, among which predominated the investigation into motivation to 
recycle behavior, influence of social network and social norms. Environmental attitudes 
and behavior to recycle have shown to be related to social norms, motivation, identity, 
altruism and awareness; these should be considered when planning public policies and 
environmental awareness actions.

Keywords: Environmental attitude; Environmental psychology; Solid waste; Environmental 
health; Environmental awareness.

COMPORTAMENTO PRÓ-AMBIENTAL E RECICLAGEM: REVISÃO DE 
LITERATURA E APONTAMENTOS PARA AS POLÍTICAS PÚBLICAS



Resumen: El escenario del medio ambiente requiere la participación social en integración 
de las responsabilidades individuales con acciones políticas. El comportamiento proam-
biental de reciclaje contribuye para la destinación adecuada de residuos sólidos, uno de 
los principales desafíos en la gestión pública urbana. Este estudio tuvo con el objetivo 
analizar la ciencia de los comportamientos proambientales y el reciclaje con el fin de tejer 
notas que favorezcam cambios de conducta en las políticas públicas. Las bases de datos 
PsycINFO, Scielo y EBSCOhost fueron consultadas por las palabras clave: environmental 
attitudes, pro-environmental behavior y recycling. Fueron seleccionados 51 artículos científi-
cos, predominaban las investigaciones sobre:  motivación, influencia de la red social y de 
las normas sociales. Las actitudes ambientales y el comportamiento ambiental de reciclar 
aparecen relacionados también con la identidad, el altruismo y la conciencia, y estos deben 
ser considerados en la planificación de las políticas públicas y acciones de sensibilización 
ambiental.

Palabras clave: Actitud ambiental; Psicología ambiental; Residuos sólidos; Salud ambiental; 
Sensibilización ambiental.


